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Jornalismo e objetividade 
Jornalismo é a realização diária de uma impossibilidade teórica 
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Qual o futuro do jornalismo? Leonard Downie Jr. e Andrew Heyward ensaiam uma 
resposta em "Beyond Objectivity". Não se trata exatamente de um livro, mas de um 
estudo, que pode ser baixado de graça na internet (agradeço ao Nelson de Sá pela 
dica). 
Os autores propõem que a busca pela objetividade deixe de ser uma meta declarada 
do jornalismo, já que ela claramente não pode ser alcançada. Concordo com o 
diagnóstico, mas não com a terapêutica. A ideia de que um repórter pudesse ser 
objetivo ao escrever uma história nunca foi filosoficamente consistente. Não há 
indivíduo que não tenha manias, preferências ideológicas e vieses. Sempre brinco 
que o jornalismo é a realização diária de uma impossibilidade teórica. 
Reluto, porém, em abraçar a tese de que devamos renunciar à objetividade. Penso 
que tentar alcançá-la, mesmo sabendo que jamais chegaremos lá, nos força a uma 
disciplina que tende a melhorar a qualidade das reportagens (textos de opinião são 
um pouco diferentes). O repórter que se preocupa em buscar o equilíbrio e considera 
perspectivas diferentes da sua provavelmente fará um trabalho melhor do que aquele 
que veste o chapéu do militante e já têm todas as conclusões prontas antes mesmo 
de começar. 
O modelo de negócios tem muito a ver com isso. A ideia de objetividade no jornalismo 
americano foi favorecida pelo fato de que, até há pouco, publicações dependiam mais 
de anúncios do que da venda de exemplares. Como comerciantes, que são o grosso 
dos anunciantes, querem ficar bem com todos, os jornais escaparam um pouco das 
pressões de seu próprio público por algum tipo de alinhamento ideológico. 
Isso mudou. As empresas agora dependem mais de seus clientes. É só ver que 
executivos da Fox News cogitaram de esconder dados de seu caprichoso público para 
não ferir sua suscetibilidade e, assim, não perder audiência. Se a objetividade não 
existisse, seria preciso inventá-la. 
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